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Resumo 

O objetivo do estudo foi identificar o nível de (in)satisfação corporal e o percentual de gordu-

ra de mulheres praticantes do treinamento em circuito. A amostra constituiu-se de 110 mulhe-

res com faixa etária entre 12 e 60 anos. Utilizou-se a silhuetas Stunkard para a identificação 

das silhuetas atual e desejada e a bioimpedância On-Rom 2006 para análise do percentual de 

gordura. Verificou-se que as mulheres desejam silhuetas menos volumosas e que, em todos os 

agrupamentos por idade, a maioria das mulheres se encontrava em sobrepeso e insatisfeita 

com sua imagem corporal. Verificou-se também associação entre o percentual de gordura e a 

(in)satisfação corporal (p=0,025) e que mesmo as mulheres consideradas eutróficas desejam 

silhuetas menores que a atual.  

Palavras-chave: Imagem corporal. Perda de peso. Atividade física. 

 

 

 

Introdução 

 

A imagem corporal pode ser determinada como uma organização multidimensional 

que relata extensivamente as representações internas da estrutura corporal e da aparência físi-

ca, em relação a nós mesmos e aos outros (DAMASCENO et al., 2006). Segundo Smolack e 

Levine (2001), a imagem corporal se compõe de dois componentes: a estima e a insatisfação 

corporal.   

A primeira refere-se ao quanto um indivíduo gosta ou não de seu corpo de forma glo-

bal, a qual pode incluir outros aspectos além do peso e da forma do corpo, como cabelos, ros-

to, entre outros. A segunda é um componente da dimensão atitudinal e refere-se à avaliação 

subjetiva negativa do próprio corpo (CASH; SMOLAK, 2011; FORTES et al., 2014) 

Neste sentido, a utilização do termo imagem corporal é uma maneira de padronizar os 

diferentes componentes que a integram, dentre eles, a satisfação com o peso, a acurácia com a 

percepção da estatura, satisfação corporal, avaliação da aparência, orientação da aparência, 
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estima corporal, corpo ideal, padrão de corpo, esquema corporal, percepção corporal, distor-

ção corporal e desordem da imagem corporal, entre outros (DAMASCENO et al., 2006).
 

Notoriamente, estudos demonstram que este construto pode interferir até mesmo no 

convívio com a sociedade, principalmente no quesito aceitação. Tal fato pode ser observado 

com maior frequência entre os adolescentes, podendo influenciar no desenvolvimento desses 

indivíduos e até causar algum tipo de psicopatologia, estendendo-se à idade adulta (NICHO-

LLS; VINER, 2005; GOUVEIA et al, 2014; NEVES et al., 2017).  

Fabrin et al. (2013) afirmam que a insatisfação corporal pode estar relacionada aos as-

pectos psicológicos, culturais, afetivos e ambientais que limitam o indivíduo a ter experiên-

cias corporais otimistas. Também está ligada à baixa autoestima e a limitações no desempe-

nho psicossocial, associando-se a quadros depressivos e podendo também estar associada a 

transtornos alimentares (TRICHES; GIUGLIANE, 2007).  Quando um indivíduo, mesmo 

estando com um peso adequado ou abaixo do peso ideal, costuma se sentir gordo e despropor-

cional é que se denomina de distorção de imagem corporal (BRANCO; HILÁRIO; CINTRA, 

2006). 

Geralmente, os indivíduos superestimam ou subestimam as formas ou o tamanho de 

seus corpos. Vieira (2011) aponta que as meninas adolescentes apresentaram uma tendência a 

subestimar e os meninos a superestimar seu próprio peso, colocando em destaque as meninas 

que apresentaram maior índice de insatisfação. Isso pode estar associado à pressão midiática 

ou a influências sociais que cultivam a cultura da busca de um corpo ideal, o que ocorre prin-

cipalmente entre as mulheres (DAMASCENO et al., 2006).  

A busca incessante por uma melhor aparência física é um fenômeno sociocultural mui-

tas vezes mais significativo que a própria satisfação econômica, afetiva ou profissional (CA-

TTARIN et al., 2000). 

Neste sentido a insatisfação com o próprio corpo muitas vezes leva as pessoas a prat i-

carem exercícios físicos, cada qual com seu objetivo particular, seja para entrar em forma, 

seja para melhorar sua qualidade de vida ou simplesmente melhorar sua disposição diária 

(FERMINO; PEZZINI; REIS, 2010).  

Por ser um tipo de prática em voga no âmbito das academias, o treinamento em circui-

to, segundo Guilherme e Júnior (2006), pode ser uma boa ferramenta utilizada como meio 

para reduzir o peso corporal de indivíduos insatisfeitos com a própria imagem, pois este pode 

desenvolver diversas capacidades físicas relacionadas tanto a saúde como ao desempenho. Os 

treinos podem ser dinâmicos e envolver várias modalidades dentro do circuito, estando de 

acordo com as necessidades e os gostos dos alunos (TUBINO; MOREIRA, 2003). 

Nesta perspectiva, o objetivo do estudo foi identificar o nível de (in)satisfação corpo-

ral, a imagem corporal e o percentual de gordura (%G) de mulheres praticantes do treinamen-

to em circuito e a associação entre o %G e (in)satisfação corporal e imagem corporal. 

 

Materiais e métodos 

 

A amostra foi composta de 110 mulheres (36±13,69 anos) matriculadas em uma aca-

demia para a prática de treinamento em circuito, com frequência de três aulas por semana e 40 

minutos de duração por treino. Os grupos etários foram previamente estabelecidos, com base 

no estudo de Tessmer et al. (2006). Sendo assim, as faixas etárias foram agrupadas por: 12 a 

19 anos; 20 a 29 anos; 30 a 39 anos; 40 a 49 anos; 50 a 59 anos e 60 anos acima. 

O cálculo amostral realizado por descrição da população levou em conta a proporção 

de 70% da população, coeficiente de confiança de 95% e intervalo tolerável de 5%. O tama-

nho da amostra ajustado foi aplicado, já que a população da academia onde os dados foram 

coletados era conhecida pelos pesquisadores. No estabelecimento quantitativo dos grupos por 

faixa etária, o teste do sinal foi aplicado para prevenir diferenças estatisticamente significat i-
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vas entre as proporções. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (314/2010) 

da Universidade Estadual do Centro-Oeste  UNICENTRO. 

Para a avaliação do nível de (in)satisfação corporal utilizou-se como instrumento a Es-

cala de Silhuetas de Stunkard et al. (1983), a qual representa um continuum desde a magreza 

(silhueta 1) até a obesidade (silhueta 9). Nesta escala, o indivíduo elege o número da silhueta 

que considera semelhante à sua aparência corporal atual e o número da silhueta que acredita 

ser mais condizente à sua aparência corporal ideal. O grau de satisfação com a silhueta corpo-

ral é obtido pela subtração entre a silhueta corporal ideal e a silhueta corporal atual. Se esta 

variação for igual a zero, os indivíduos são classificados como satisfeitos e, se diferente de 

zero, como insatisfeitos. Uma diferença positiva é considerada insatisfação por excesso de 

peso (desejo de diminuir o tamanho da silhueta) e uma diferença negativa representa a insatis-

fação pela magreza (desejo de aumentar a silhueta). 

Para a avaliação do percentual de gordura, foi utilizado um aparelho de bioimpedância 

On-Rom2006. Para a avaliação, as mulheres foram orientadas a não ingerir líquidos nas duas 

horas antecedentes ao exame. Também não poderiam estar em período menstrual nem ter pra-

ticado atividades físicas vigorosas no dia do exame e teriam de ficar em repouso por cinco 

minutos antes do exame. No ato da avaliação, ficaram descalças e seguraram o aparelho com 

as mãos, mantendo os joelhos e cotovelos semiflexionados.  

Os dados foram analisados por meio de frequência absoluta e relativa e do teste esta-

tístico qui-quadrado e exacto de fisher para apontar a associação entre as variáveis. O progra-

ma Excel para Windows foi utilizado para a tabulação dos dados e estes foram tratados pelo 

programa Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 18, com valor de signifi-

cância estabelecido em p≤0,05. 

 

Resultados 

 

O primeiro resultado diz respeito à imagem corporal obtida por meio da escolha de si-

lhuetas. Na Figura 1, observou-se que as mulheres desejam diminuir sua silhueta corporal, 

pois a silhueta atual eleita com maior frequência foi a de número 4, seguida pela de número 5. 

A figura mais desejada foi a de número 3, seguida pela figura de número 2. 

 

Figura 1. Perfil geral das silhuetas atuais e desejadas. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2017            

   

Os resultados do perfil da amostra (Tabela 1 a seguir) demonstraram altos percentuais 

para as classificações do % G sobrepeso/obeso, seguido de valores acima do padrão de 20% 

por amostra, referenciados pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Ainda em relação à 
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(in)satisfação corporal, evidenciou-se que a grande maioria das mulheres do estudo (93,6%) 

está insatisfeita com o seu volume corporal, sendo que 86,4% desejam perder peso, alcançan-

do uma silhueta menor do que a atual. Em contrapartida, 7,3% das mulheres do estudo dese-

jam obter uma silhueta maior do que a atual. 
    

 

Tabela 1. Resultados gerais do perfil da amostra. 

 Classificação F % 

% G Eutrófico 8 7,3 

 Sobrepeso 102 92,7 

(in)satisfação Satisfeito 7 6,4 

 Ganhar peso 8 7,3 

 Perder peso 95 86,4 

Imagem Corporal Satisfeito 7 6,4 

 Insatisfeito 103 93,6 
    Fonte: Elaborado pelos autores, 2017 

 

Evidencia-se na Tabela 2 que, na faixa etária a partir dos 20 anos, os resultados de % 

G aumentam sobremaneira e se classificam, em sua maioria, acima do normal. Todas as mu-

lheres acima da faixa etária dos 50 anos encontram-se com o %G considerado "sobrepeso". 

Nos dados do agrupamento da faixa etária mais jovem (12 a 19 anos), 100% das mulheres se 

encontraram insatisfeitas, entretanto 40% delas estavam dentro dos padrões normais de saúde 

(eutrófico). 
 

Tabela 2. Frequência do percentual de gordura em relação aos grupos etários 

Faixa etária                            % Gordura 

                 Eutrófico    Sobrepeso 

                f  (%)         f  (%) 

12 - 19 anos                04 (40% )     06 (60% ) 

20 - 29 anos              03(10%)     27(90%) 

30 - 39 anos             00 (0%)     28(100%) 

40 - 49 anos               01(4,3%)     22(95,7%) 

50 - 59 anos            00(0%)     14(100%) 

60 acima            00(0%)     05(100%) 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017 

 

Na Tabela 3, se apresentam as frequências absolutas e relativas referentes à imagem 

corporal e à (in)satisfação relacionada às faixas etárias. 

 

 

 

 

 

Tabela 3. Frequência da imagem corporal e das subescalas da (in)satisfação em relação aos 

grupos etários 

Faixa etária (In)satisfação      Imagem corporal  

 Satisfeito Ganhar peso Perder peso         Insatisfeito Satisfeito 

 f  (%) f  (%) f  (%)        f  (%)  f  (%) 
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12 - 19 anos 0(0%) 0(0%) 10(100%)          10(100%) 0(0%) 

20 - 29 anos 1(3,3%) 3(10,0%) 26(86,7%)          29(96,7%) 1(3,3%) 

30 - 39 anos 1(3,6%) 1(3,6%) 26(92,9%)          27(96,4%) 1(3,6%) 

40 - 49 anos 2(8,7%) 4(17,4%) 17(73,9%)          21(91,3%) 2(8,7%) 

50 - 59 anos 1(7,1%) 0(0%) 13(92,9%)          13(92,9%) 1(7,1%) 

60 acima 2(40%) 0(0%) 3(60%)         3(60%) 2(40%) 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017     

 

Verificou-se, na Tabela 3, que a somatória das mulheres satisfeitas com sua silhueta 

atual é de 62,7% e 86,4% apresentam-se insatisfeitas com sua silhueta atual e gostariam que 

fosse menor que a atual (perder peso), representando 95 mulheres investigadas. Dentre as mu-

lheres da faixa etária entre 20 e 49 anos, 31% delas desejaram aumentar sua silhueta corporal 

(ganhar peso). 

No que concerne às análises de associação entre as variáveis % G com in(satisfação) 

corporal e imagem corporal, a Tabela 4 apresenta associação significativa entre o % G e a 

(in)satisfação corporal para todas as mulheres da amostra (p=0,025). O fato de se enquadrar 

em um % G "sobrepeso" se associa à insatisfação para a perda do peso. Entre as duas variá-

veis analisadas, as mulheres classificadas como eutróficas também apresentaram 

(in)satisfação corporal, o que refletiu para mulheres sobrepesadas. Porém, sete mulheres so-

brepesadas (6,9%) demonstraram satisfação com sua silhueta corporal. Verifica-se também 

que 88,2% de toda a amostra classificou-se como insatisfeita e desejava  perder peso. 

 

Tabela 4. Associação entre percentual de gordura  e as subescalas da classificação da imagem 

corporal. 

 In(satisfação)  

% Gordura Satisfeita Ganhar peso Perder peso p 

f  (%) f  (%) f  (%) f  (%)  

Eutrófico 0(0%) 3(37,5%) 5(62,5%)  

0,025* 

 Sobrepeso 7(6,9%) 5(4,9%) 90(88,2%) 

 exacto de fisher (*p≤0,05) 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017 

 

Discussão 

 

A busca por uma melhor aparência física por praticantes de atividade física é um fe-

nômeno sociocultural às vezes mais significativo do que a própria satisfação econômica, afe-

tiva ou profissional (JUNIOR; JUNIOR; SILVEIRA, 2013). Os principais motivos pelos 

quais as pessoas  aderem a programas de atividade física são a insatisfação com o próprio 

corpo ou mesmo com a imagem que se tem dele e a valorização exacerbada de baixos níveis 

de gordura corporal (DAMASCENO et al, 2006). 

Segundo Korn et al. (2013), as mulheres são mais insatisfeitas que os homens  no que 

se refere à percepção da autoimagem corporal e à prática de exercícios físicos. Elas perse-

guem o ideal de magreza, ao contrário dos homens, que buscam ser mais fortes e volumosos 

(CLAUMANN et al., 2014).  

Na reflexão feita por Gonçalves, Campana e Tavares (2012),  programas de atividade 

física bem elaborados podem exercer influência  na imagem corporal tanto de homens como 

mulheres para alcançar os corpos que idealizam, levando-se em consideração a individualida-

de do sujeito. Entretanto, a prática de atividade física, em alguns casos, pode resultar em con-
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sequências negativas, aumentando, nas mulheres, a preocupação com a magreza (KAKESHI-

TA; ALMEIDA, 2006).  

Não obstante, os resultados observados apontam que a amostra, independentemente da 

faixa etária, encontra-se, com maior frequência, na classificação sobrepesada e insatisfeita 

com a sua forma física. Este sentimento de (in)satisfação corporal vai ao encontro dos estudos 

de Saur e Pasian (2008) e Tessmer et al. (2006),  que afirmam que o percentual de insatisfação 

corporal por amostra frequentemente varia entre 60% e 100%. 

Mais especificamente, em faixas etárias mais altas, o presente estudo corrobora os re-

sultados do estudo de Ferreira et al. (2014), que avaliou mulheres com média de 71 anos de 

idade participantes de um curso universitário e diagnosticou, por meio do mesmo instrumento 

utilizado nesta pesquisa, que a maioria das mulheres avaliadas (74%) apresentava insatisfação 

com sua aparência corporal.  

Esta pesquisa ainda ratifica os estudos de Souto et al. (2016), que compararam a ima-

gem corporal de 300 mulheres, entre 20 e 83 anos, divididas em  adultas, meia-idade e idosas 

praticantes e não praticantes de hidroginástica. Observou-se uma diferença significativa entre 

imagem corporal atual e desejada em todos os grupos (p=0.001), ou seja, insatisfação com a 

imagem corporal. 

Tendo como referência estudos que verificaram o nível de (in)satisfação e prática de 

atividade física, Damasceno et al. (2005) quantificaram o nível de insatisfação com a imagem 

corporal de praticantes de caminhada. Os resultados apontaram que as mulheres estão insatis-

feitas com a sua silhueta atual e desejam silhuetas menos volumosas. Estes dados corroboram 

ainda os achados desta pesquisa e os relatos do estudo de Oliveira et al. (2017).
 

A satisfação com o próprio corpo parece estar relacionada às exigências sociais de 

aparência e magreza; as pessoas parecem tender, de forma estereotipada, a avaliar a imagem 

corporal em função de normas culturais de peso ideal (FERMINO; PEZZINI; REIS, 2010). 

Resultados semelhantes foram identificados nesta pesquisa, pois 40% das jovens pertencentes 

à faixa etária entre 12 e 19 anos, consideradas com % G normal, também desejam uma silhu-

eta menos volumosa, ou seja, elas subestimam sua forma física, assim como mostram os estu-

dos de Branco, Hilário e Cintra (2006) e Alves et al. (2017). 

Em contrapartida, os apontamentos da Figura 1 balizaram que poucas mulheres foram 

alocadas entre as silhuetas de número 5 e 9, que representam indivíduos com obesidade. A 

Tabela 1 apresentou uma predominância de mulheres sobrepesadas e com classificação obesa 

no índice de massa corporal. Esse fato demonstra uma subestimação das silhuetas atuais por 

parte das mulheres, reforçando as afirmações dos estudos de Kakeshita e Almeida (2006), 

Rech, Araújo e Vanat (2010) e Alves et al. (2017), com estudantes universitárias que, em sua 

maioria, foram classificadas como obesas, mas que independentemente do índice de massa 

corporal tenderam a subestimar o tamanho corporal.
 
Os resultados encontrados no presente 

estudo também corroboram Pinheiro e Giugliani (2006), Tessmer et al. (2006), Alvarenga et 

al. (2010) e Vieira (2011), que, além de evidenciar que a maioria das escolares e universitárias 

gostaria de se apontar menores do que sua figura atual, elas, mesmo classificadas como eutró-

ficas, também apontaram figuras menores em volume.  

Evidências apontam que, em adolescentes, a insatisfação corporal está diretamente as-

sociada ao desenvolvimento de problemas e distúrbios alimentares segundo Triches e Giugli-

ane (2007), Alves et al. (2008) e Kunzler et al. (2014), sendo que os principais fatores de risco 

associados à preocupação com a aparência corporal têm sido a exposição à mídia, que impõe 

cada vez mais padrões de beleza caracterizados pela magreza excessiva, e a pressão da família 

e dos amigos (BERG et al., 2007).
 

O estudo qualitativo de Oliveira, Santos e Rocha (2016) teve como objetivo identificar 

como adolescentes escolares do sexo feminino de escolas públicas relacionam o aspecto físico 

com as relações sociais e a imagem corporal. Participaram 48 adolescentes com média de 
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15,5(+1,2) anos de idade, separadas em oito grupos que seguiram um roteiro semiestruturado 

de dez questões. Após a análise das entrevistas, houve alta rejeição ao corpo, identificando a 

utilização de dietas com ênfase na restrição alimentar e na utilização de cirurgia plástica para 

alcançar o corpo ideal. Nesta perspectiva, os resultados do presente estudo corroboram os 

apresentados pelos autores supracitados quando se referem à rejeição ou à insatisfação corpo-

ral das mulheres em relação  a suas silhuetas, levando-se em conta a idade.  

Essas evidências auxiliam nas discussões das diferenças nos níveis de insatisfação 

corporal em relação à idade. Sendo assim, é plausível inferir que uma maior carga de exigên-

cia estética possa incidir sobre mulheres mais velhas, justificando a escolha de silhuetas mais 

magras (DITTMAR; HALLIWELL; IVE, 2006). 

 

Conclusão 

 

Considerando o objetivo do presente estudo, verificou-se uma alta frequência de insa-

tisfação corporal e sobrepeso entre as mulheres, independentemente da faixa etária avaliada.  

Diante disso, observa-se a relevância do estudo, tendo em vista que assuntos sobre 

transtornos ligados ao peso e à alimentação ainda permeiam com frequência os estudos cient í-

ficos na atualidade. Torna-se de suma importância que os profissionais da área da saúde te-

nham clareza sobre esse assunto, já que trabalham diariamente com técnicas corporais de cul-

to ao corpo, desenvolvendo papéis na formação de valores educacionais, socioculturais e até 

mesmo psicossociais. 

Sugere-se a realização de novos estudos utilizando como amostra mulheres de diferen-

tes faixas etárias e modalidades praticadas em academias, bem como a utilização de questio-

nários que avaliem a (in)satisfação corporal de adultos, a fim de enriquecer as discussões 

acerca desse assunto. 

___________________________________________________________________________ 

 

BODY (IN) SATISFACTION LEVEL IN WOMEN WHO PRACTICE TRAINING 

CIRCUIT 

 

Abstract 

The study goal was to identify the level of Body (in)Satisfaction and fat percentage of women 

who practice training circuit. The sample consisted of 110 women aged 12-60 years. It was 

used measuring instrument for silhouettes Stunkard for identification of current and desired 

silhouettes and bioimpedance On- Rom 2006 for analysis of the percentage of fat. It was 

found that women wish silhouettes less bulky and that in all age-groups most women were in 

overweight and dissatisfied with their body image. It was also found significance between the 

percentage of fat and (in) body satisfaction (p=0,025) and that even women considered nor-

mal weight wish silhouettes smaller than the current.  

Keywords: Body Image. Weight loss. Physical activity.  

 

 

NIVEL DE (IN)SATISFACCIÓN DEL CUERPO DE LAS MUJERES QUE ENTRE-

NAN EN CIRCUITO 

 

Resumen 

El objetivo del estudio fue identificar el nivel de (in)satisfacción corporal y el porcentaje de 

grasa de mujeres que se entrenan en circuito. La muestra está constituida por 110 mujeres con 

edades comprendidas entre los 12 y los 60 años. Se utilizaron las siluetas Stunkard para iden-

tificar las siluetas reales y las deseadas y la bioimpedancia On- Rom 2006 para el análisis del 
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porcentaje de grasa. Se encontró que las mujeres desean siluetas menos voluminosas y que en 

todos los grupos de edad la mayoría de las mujeres estaba con sobrepeso e infeliz con su ima-

gen corporal. Se observó también la asociación entre el porcentaje de grasa y la 

(in)satisfacción corporal (p=0,025) y que incluso las mujeres consideradas de peso normal 

quieren siluetas menores que las actuales.  

Palabras clave: Imagen corporal. Pérdida de peso. Actividad física. 
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